
Autoconhecimento. Especialista iráministrar curso sobre aprática nosdias 12 e 13, emBeloHorizonte

Meta

¬ ANA ELIZABETH DINIZ

ESPECIAL PARA O TEMPO

¬ Você quer aprender a
meditar ou jámedita e tem
dificuldades em aprofun-
dar suas experiências? Se
a carapuça serviu, você po-
demelhorar sua atual con-
dição por meio de um cur-
so de tantrismo que vai
acontecer em Belo Hori-
zontenosdias 12e13,den-
tro de um programa de ca-
pacitação em ioga.

O professor é João Car-
los Gonçalves, 40, forma-
do em letras pela Universi-
dade de São Paulo (USP) e
doutorado em linguística,
direcionado para o estudo
de textos da Índia antiga
compostos em sânscrito.

Ele decidiu estudar um
idioma pouco comum por-
que queria conhecer a fun-
do a cultura indiana. Hoje
é professor do Instituto
Paulista de Sânscrito e na
USP. “Essa é uma língua
fundamental para enten-
der a cultura indiana. Há
uma literatura extensanes-
se idioma, e as obras mais
antigas que chegaram até
nós datam de cerca de
1500 a.C. Desse período
até os dias atuais, a língua
continua ativa, novos tex-
tos estão sendo compostos
e os antigos são estudados
nos contextos científico e
tradicional”, diz ele.

DEDICAÇÃO.Segundoele, pa-
rameditar bem “é necessá-
rio empenho pessoal e co-
nhecimento”. “O curso que
vouministrar pretendeofe-
recer um conhecimento
que faça com que o prati-
cante aproveite da melhor
formapossível o tempoem-
penhadonaspráticasmedi-
tativas. Esse conhecimen-
to veio de uma tradição in-
diana que costumamos
chamarde SivaísmodaCa-
xemira, cujas bases foram
fundadas sobre tantra, ou
tantrismo”, diz.

João começa explican-
do sobre o tantra. “Temos
conhecimento histórico de
textos que começaram a
ser compostos ao redor do
século V d.C, que se identi-
ficavam como tantra. A
partir daí, muitas tradi-
ções se afiliam a esses tex-
tos, estabelecendo suas
próprias doutrinas, práti-
cas espirituais, rituais e cor-
pos éticos. Portanto, há vá-
rias escolas de pensamen-
to afiliadas a essa corrente
que chamamos generica-
mente de tantrismo”, fala.

“Se pudermos dizer
quehá algo em comumen-
tre elas, é o fato de que
elas entendem que mate-

rialidade e espiritualidade
não são necessariamente
opostos ou excludentes”.

Para isso, diz o professor,
“precisamos entender um
pouco da história do pensa-
mento místico indiano, em
queavidanomundo, nases-
feras familiar e social, foi vis-
ta, namaior parte das vezes,
como um obstáculo para as
práticas espirituais”.

João explica que “o nú-
cleo ortodoxo do hinduís-
mo lida continuamente
com as noções de pureza e
impureza, impondouma sé-
rie de preceitos e rituais que
visam a purificação, o que
historicamente qualificou
as experiências comuns da
vida como algo que se opõe
à sacralidade”.

NOVO SIGNIFICADO. É nesse
contexto que o tantra funda
suas bases “e pensa de for-
ma oposta a essas correntes
ortodoxasdohinduísmo.Te-
mos, nas escolas de pensa-
mento tântricas, a percep-
ção de que o mundo mate-
rial é proveniente de uma
força divina criativa, sendo,
portanto, necessário dar um
novo significado à oposição
que fazemos entrematéria e
espírito. Nesse sentido, as
práticas espirituais auxiliam
o adepto a conquistar uma
nova percepção da realida-
de, e perceber que as duas
realidades são inerentemen-
te sagradas”, comenta opro-
fessor.

TUDO É UM. OSivaísmo daCa-
xemira é umadas escolas de
pensamento indianas afilia-
das ao tantra. “Compartilha
desse mesmo objetivo: per-
mitir que as pessoas adqui-
ram, pormeio de suas práti-
cas, uma sabedoria tãogran-
de e tão intensa que sejam
capazes de sentir que sua
existência está totalmente
inserida no universo. E que,
de fato, não há distinção en-
tre a consciência do indiví-
duo e a universal. A cons-
ciência do indivíduo é ape-
nas uma contração da cons-
ciência universal. Isso é um
propósito extremamente in-
tegrador”, observa João.

AGENDA: O curso de tantrismo
com João Carlos Gonçalves
acontece nos dias 12 e 13 de
abril, dentro do programa de
capacitação em ioga.
Localização: rua Turfa, 1.220,
Barroca. Informações: (31)
9794-6829 com Fabiana.

Percepção
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Meditação

7
As práticas do tantris-
mo envolvem predo-

minantemente a medita-
ção. “Estuda-se um texto,
entende-se um conceito, e
então ele precisa se tornar
real na experiênciado indi-
víduo. Caso contrário, será
apenas uma informação a
mais para o seu repertó-
rio”, discorre o professor
João Carlos Gonçalves.

As práticas envolvem a
compreensão intelectual
pormenorizadadesses con-
ceitos, conforme estabele-
cidos em textos que foram
compostos apartir do sécu-
lo VIII d.C. Após o estudo,
ele diz, é necessário con-
templá-los, não apenas pa-
ra ampliar a compreensão
intelectual, mas para que
seperceba aoutra facedes-
ses conceitos: não são ape-
nas ideias abstratas; são
realidades.

“A meditação faz esse
processamento.Há, para is-
so, várias técnicas de medi-
tação, que envolvem per-
cepçãodarespiração,entoa-
ção de mantras e foco em
determinadaspartesdocor-
po.E juntoa tudo isso, culti-
va-se uma grande reverên-
cia pela luz da consciência
universal, chamada, nessa
tradição, de Siva”. (AED)

FABIANA BARROS DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

Tantrismo. O professor de sânscrito João Carlos Gonçalves vai ensinar sobre o Sivaísmo da Caxemira

Conquistas

8 Conhecimento sobre si
mesmo.
8 Superação domedo da
morte.
8Manutenção de um
estado pleno de felicidade.
8 Poder sobre os cinco
sentidos.
8Destruição do egoísmo.
8 Transcendência dos
instintos naturais da
espécie.
8 Identificação plena entre
a consciência individual e a
universal.

Tantrismo. Seu objetivo
é livrar o ser da percep-
ção fragmentada e
produzir um estado cogni-
tivo em que ele seja ca-
paz de se ver em todo o
universo e ver todo o
universo em si.

“As práticas do
tantrismo

envolvem a
meditação.

Estuda-se um
texto, entende-se

um conceito, e
ele precisa se

tornar real para
o indivíduo.”

Tradiçãodizquenadaficade
foradaconsciênciauniversal
7

A tradição conhecida
como Sivaísmo da Ca-

xemira ensina que a cons-
ciência humana é como
uma contração (samkoca)
da consciência universal.
“As duas são essencialmen-
te amesma. Algo como uma
luzque ématriz única de vá-
rias outras luzes.A consciên-
cia de cada indivíduo é um
brilhoproveniente dessa luz
única matricial. A palavra
contração expressa a ideia
de que são essencialmente
as mesmas. Ainda que a luz
individual seja uma expres-
são reduzida da universal,
tudoque existe emumaestá
presente na outra também”,
explica o especialista João
Carlos Gonçalves.

Segundo o pensamento
dessa tradição, “nada fica
de fora da consciência uni-
versal”. “Tudo o que existe,

material e imaterial, está
permeado por ela. Somos,
dessa forma, essa consciên-
cia. Em outras palavras, o
objetivo é nos livrar da nos-
sa percepção fragmentada e
produzir um estado cogniti-
vo em que sejamos capazes
de nos ver em todo ouniver-
so e ver todo o universo em
nós”, ressalta o professor.

MORTE.Otantrismonão se fo-
ca particularmente na expe-
riência da pós-morte, mas
pode-se dizer que basica-
mente há várias formas de
morrer.

“Ao longo da vida, pode-
mos nos identificar com as-
pectos extremamente mes-
quinhos epequenosdas nos-
sas experiências ou pode-
mos também nos identificar
com aspectos do nosso ser
que sejam de um âmbito

mais profundo e permanen-
te, e muitas nuances entre
essesdois polos. Émuito im-
portante o que se viu e ao
que se aderiu ao longode to-
da a vida, isso diz muito so-
bre o que se perde e o que se
ganha com amorte”, diz.

Para ele, essa tradição é
tão integradora “que nos en-
sina que há um fluxo único
de consciência, em que não
há tanto contraste entre vi-
da física evidapós-morte, tu-
do é uma única existência.
Assim como, durante a vida
física, experimentamosas fa-
ses infantil, madura e idosa,
semenfatizar tantoas transi-
ções, pode ser assim com
nossa existência em escala
cronológicamais ampla: sen-
timos a permanência da
consciência e não os cortes
das suas várias formas de
manifestação”. (AED)

Otantrismonossodecadadia
Conceitos
precisam
setornar
vivências
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